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Aviso


			Eu juro que um dia tive uma vida normal, juro... Até aquela noite fatídica em que prometi a mim mesmo que nunca mais ajudaria um velhinho na rua.


			Não sei se devo, ou até se posso, contar esta história para vocês, mas depois de tudo o que vivi, sinto que tenho a obrigação de explicar os acontecimentos estranhos que ocorrem há milhares de anos, até os dias de hoje, e quase ninguém sabe.


			Então, se quiser parar de ler agora e fingir que nada aconteceu, tudo bem, eu vou entender, mas se ousar continuar, esteja preparado para ver o mundo de uma forma totalmente diferente a partir de agora. O aviso foi dado.


		




		

			
Prefácio (Sinopse)


			E se seres híbridos, como vampiros, lobisomens e centauros, existissem? E se eles vivessem no nosso mundo, entre nós, eles precisariam se esconder, ou a coexistência seria pacífica? Seriam perigosos? Seriam caçados, enjaulados, ou mortos como animais e monstros?


			Victor Lobo é um jovem comum, que desde a infância tem uma vida tranquila, praticando esportes, artes marciais, e saindo com seus amigos. Mas, por outro lado, sempre viu pessoas estranhas andando por aí, com unhas mais grossas e afiadas que possível, dentes extremamente mais afiados que o normal e às vezes até caldas saindo pela parte de trás da calça. Ele sempre pensou serem coisas da sua cabeça, até que um acidente acontece, e muda sua vida por completo.


			Seguido disso, um homem misterioso aparece em sua vida, dizendo ter respostas para vários mistérios, e que pode ajudar Victor, que agora corre perigo, junto com seus amigos e sua família. Mas será que Victor deve confiar nele?


			Muitos perigos e revelações aguardam esse grupo, mas uma pergunta permanece: nesse mundo de humanos e híbridos, quem são os verdadeiros monstros?


		




		

			
1. Meus últimos dias normais


			Olá, me chamo Victor Lobo e tenho 18 anos. Eu moro na cidade do Rio de Janeiro com meu pai, Mauro, que me criou sozinho desde meus dez anos.


			Estou no terceiro ano do Ensino Médio, num colégio pequeno de Jacarepaguá, onde conheci minha namorada, Clarisse Silva, e os meus melhores amigos, Carlos Martins e Gabriel Barro, e suas respectivas namoradas (e também minhas melhores amigas), Aline Freire e Letícia Souza.


			Esses quatro estão comigo em praticamente todas as histórias da minha vida, há mais tempo do que Clarisse, e já me salvaram de várias situações complicadas, seja na escola, na rua ou até na minha vida pessoal mesmo. Devo muito a eles.


			Desde mais novo, pratico basicamente todo tipo de luta, da capoeira ao kung fu (meu pai sempre disse que preciso saber me proteger), mas eu sempre fui apaixonado mesmo por outros tipos de esportes: principalmente basquetebol.


			E agora que já me apresentei um pouco, posso começar a história de verdade.


			***


			Eram 7h da manhã em ponto, eu tinha acabado de chegar à escola e devia estar com uma cara horrível de sono, já que a primeira coisa que me perguntaram quando cheguei foi:


			— Tá tudo bem, amor? Você está com uma cara péssima – disse Clarisse, me dando um beijo.


			— Só estou com sono, daqui a pouco passa – respondi com um sorriso. Ver aquele cabelo ondulado e castanho, combinando com seus olhos, e seus dentinhos levemente tortos sempre alegravam minhas manhãs.


			— Irmão, você está horrível – disse Gabriel, sempre bem delicado, para não dizer o contrário. Ele conseguia compensar com seu jeito de surfista, bem tranquilo, e seu cabelo liso, castanho, e olhos azuis.


			Eu estava com tanto sono que nem pensei em refutar o comentário dele e também não notei que todo o meu grupo havia chegado junto.


			— Deixa o cara, Gabriel, dá pra ver que ele teve uma noite ruim – isso era o que eu gostava no Carlos, mesmo sendo o caçula do trio (apenas um ano de diferença), ele sempre conseguia ser o mais sensato. Eu admirava muito seu estilo: um negro com cabelo black power e um sorriso atraente.


			— Eu só falei o óbvio.


			— Mais um daqueles seus pesadelos, Victor? – perguntou Aline, recebendo um assentimento como resposta para a pergunta que ela tinha me feito. Ela tinha um cabelo liso preto bem escuro, que combinava bastante com a cor da sua pele, e olhos castanhos. Parecia que tinha vindo de uma tribo indígena. Ela tinha os dois dentes da frente um pouco separados, o que dava a ela uma aparência fofa, como uma criança, fora que era mais nova, assim como Carlos.


			Aquele assunto dos meus pesadelos já estava tão claro para os meus amigos que até parecia que também tinham aqueles sonhos macabros. Sempre era algo envolvendo o desaparecimento da minha mãe, ou pessoas com focinhos e garras de animais – com esses, no caso, eu nunca entendi o porquê de sonhar, mas eles me perturbavam muito à noite.


			Eu nem falava mais sobre isso, só a minha expressão já era o suficiente para eles decifrarem o que estava acontecendo – mas uma coisa que eles não sabiam era que esses sonhos aterrorizantes estavam ficando mais frequentes ultimamente.


			— Desculpa o idiota do meu namorado – disse Letícia, repreendendo o garoto com seus olhos verdes penetrantes. O cabelo loiro e seus acessórios lhe davam um ar de “patricinha”, mas quem a conhecia sabia que ela era uma das pessoas mais humildes do mundo. – Ele às vezes não tem trava na língua.


			— Ai, gente, desculpa, eu só queria animar um pouco ele, dá pra ver que ele teve mais uma noite daquelas.


			— Fica tranquilo, irmão, realmente não estou muito a fim de falar sobre isso, preciso me animar um pouco – e mandei um sorriso torto para ele. Assim que falei isso, Gabriel fez uma cara de “viu o que eu disse?” para todo mundo.


			— Vamos gente, melhor a gente ir pra aula, senão vamos nos atrasar. No intervalo a gente se fala – disse Aline. – Talvez isso melhore sua manhã, indiozinho – brincou ela. Todos ali me chamavam assim de vez em quando, graças a minha pele de cor parda e meu cabelo escuro e liso. Às vezes algumas pessoas até acreditavam que eu e Aline éramos irmãos. Com o tempo me acostumei.


			— Sim, vamos. Estou doido pra ter aula de história – falei num tom obviamente irônico, fazendo todos rirem enquanto cada um entrava na sua sala de aula.


			***


			— Eu realmente não gosto de história – falei quando nos reencontramos no intervalo. – É muito chato, e o professor Aroldo não ajuda em nada.


			— Acho ele fofo – Clarisse sempre falava isso quando eu reclamava dele. – E você precisa estudar pra passar nessa matéria. Principalmente nesse ano de vestibular...


			— Eu sei, mas eu não consigo de jeito nenhum... Eu prefiro fazer mil contas do que ter uma aula dessa matéria – todos, exceto Gabriel, fizeram cara feia quando eu disse isso.


			— Eu queria mais tempo de intervalo, 15 minutos é muito pouco – falou Gabriel.


			— Você também devia estar estudando, né, Biel – advertiu Letícia.


			— Ah, Let, se for o caso eu entro numa faculdade particular. Bem melhor, não tem chance de entrar em greve nem nada do tipo – eu não concordava muito com esse pensamento, mas aparentemente a namorada dele sim, porque ela não o questionou nisso.


			— Graças a Deus nós não precisamos nos preocupar com isso ainda – disse Carlos, apontando para ele e Aline.


			Fiquei pensando na sorte que eles dois ainda tinham por serem mais novos e estarem no segundo ano. Todo adolescente sabe que o famoso “ano de vestibular” é um dos piores anos de nossas vidas, com muito estresse e cobrança. Todos tentando dar o seu máximo nos estudos para, no final do ano, fazer diversas provas para que a gente talvez possa conseguir uma vaga na faculdade que tanto queria.


			É realmente muito complicado, mas algumas coisas salvam, como a companhia de pessoas que você ama ou uma ocasião específica em que eu já estava pensando há um tempo.


			— Carlos, você pretende fazer uma festa muito boa, né? Porque estamos precisando bastante.


			— Claro, vai ser um churrasco na semana que vem. Só levem o que irão beber, por favor – e assim que ele terminou de falar isso, todos fizeram sinal de “aleluia” e “amém”.


			Logo depois disso, o sinal do término do intervalo tocou e todos nós voltamos para as salas.


			O resto da manhã foi normal. Saímos da aula, as meninas foram embora de ônibus ou com seus pais, e nós três fomos juntos, a pé, já que moramos perto do colégio e perto um do outro também.


			Ir para casa com eles era sempre bom, me fazia esquecer os meus problemas em casa, a escola, o vestibular, etc. Era como se tudo estivesse perfeitamente bem e resolvido. Às vezes, parecia até que eu chegaria em casa e minha mãe estaria lá me esperando, como acontecia antigamente, mas eu sabia que certas coisas nem uma verdadeira amizade poderia resolver. Eu só fingia que sim, fazia eu me sentir um pouco melhor.


			E essa foi mais uma manhã comum na minha vida, com aulas chatas de história e uma companhia na hora de comer, mas mal sabia eu que em pouco tempo tudo mudaria e eu sentiria falta até das aulas chatas do professor Aroldo.


		




		

			
2. Ando sendo observado


			— Oi, pai, cheguei.


			Ninguém respondeu. Apenas Bob, meu cachorro, um labrador marrom lindo, que veio correndo falar comigo.


			— Oi, amigão, fez muita coisa hoje?


			Ele latiu em resposta. Fui à cozinha ver se tinha comida e água para ele e vi um bilhete grudado na porta da geladeira (quem faz isso hoje em dia podendo simplesmente mandar uma mensagem?), no qual estava escrito:


			“Filho, fui chamado de última hora para um serviço, talvez eu chegue tarde. Tem lasanha no congelador.


			Com amor, papai”


			Eu já estava acostumado com isso. Meu pai é policial, um muito bom por sinal, e às vezes até em seus dias de folga ele era chamado para alguma operação. No começo, minha mãe ficava muito preocupada, e eu ficava tranquilo, sempre o via como um herói, mas depois que minha mãe... Eu também comecei a me preocupar um pouco, não queria perder os dois. Mesmo assim, eu me forçava a achar isso normal e sempre torcia para meu pai chegar bem em casa.


			Meus pensamentos foram interrompidos quando um barulho estranho veio da parte de trás da casa, parecia que algo havia caído. Fui dar uma olhada. A porta de trás estava aberta, o que era muito estranho, já que meu pai sempre trancava a casa toda antes de sair.


			— Olá? – chamei, mas ninguém respondeu.


			Meu corpo todo se arrepiou.


			Vi um vulto grande passando pela janela da esquerda da casa, na direção da porta dos fundos para o quintal. Na mesma hora, eu peguei o canivete que sempre carrego no bolso e tirei a faca. Fui andando com cuidado até a janela para dar uma olhada. “Pode não ser nada demais”, pensei, mas vi que algo estava realmente errado quando Bob latiu, vi os pelos das suas costas todos arrepiados.


			Fui devagar até a porta dos fundos.


			— Tem alguém aí? – perguntei. Não queria acabar machucando alguém sem querer, mas, mais uma vez, ninguém respondeu.


			Quando eu estava chegando até a porta, com o canivete em mãos, pronto para me defender ou atacar qualquer intruso que estivesse em minha casa, escutei um simples:


			— Oi, filho.


			— Você só pode estar de sacanagem – falei, com uma mistura de raiva e alívio.


			— O que foi?


			— Você não disse que só chegaria bem mais tarde?


			— Eu disse que talvez chegasse mais tarde – disse meu pai com um sorriso no rosto. – A chamada foi só um engano, aproveitei e fui ao mercado.


			Só então percebi as compras nas mãos do meu pai, uma delas rasgada, o que provavelmente causou o som que ouvi minutos antes, possivelmente algo que caiu. Quando olhei de volta para o rosto do meu pai, notei que seu sorriso foi trocado por uma expressão de surpresa e preocupação enquanto ele olhava para minha mão. Percebi que eu ainda segurava o canivete com força.


			— Por que você pegou o canivete? – ele soltou as compras e veio me examinar para ter certeza de que eu estava bem. – Viu algo suspeito? – e olhou em volta.


			Pensei nas coisas que haviam acontecido minutos atrás. Talvez tenham sido várias coincidências de momento que me deixaram assustado e alerta, mas nada realmente relevante. Apenas o Bob, ele nunca ficava assim quando meu pai chegava. Resolvi deixar para lá.


			— Relaxa, pai, acho que é o estresse desse ano, devo estar ficando maluco – respondi, com um sorriso torto.


			— Ah, tudo bem então – meu pai pareceu relaxar com a resposta, o que foi bom, não queria vê-lo estressado fora do trabalho também. – Se precisar de alguma ajuda, filho, é só me pedir. Me ajuda com as compras. Você já almoçou?


			— Ainda não.


			— Que bom, porque comprei batata frita e sei que você gosta.


			Aquilo me fez relaxar completamente, eu amava quando meu pai comprava batata frita para o almoço. O resto do dia foi tranquilo, até o momento em que eu precisei sair de casa outra vez.


			***


			À noite, em torno de umas 7h da noite, eu fui para a academia. Tinha aula de muay thai e depois de jiu-jitsu. E como o local era perto da minha casa, numa academia na Avenida Geremário Dantas, eu tinha o costume de sempre ir e voltar a pé, mas, naquele dia, a volta foi diferente.


			Por volta das 9h30 da noite, eu estava entrando na rua José Silva como sempre fazia. Já estava até acostumado com um ou dois postes sem luz e com a pouca movimentação naquele horário, mas algo estava estranho, havia uma tensão quase palpável ali. “Hoje parece que está mais escuro”, pensei. E quando olhei para a frente, vi o que parecia ser uma pessoa muito grande e forte andando na minha direção.


			“Mantenha a calma, Victor, é só alguém andando à noite, talvez indo para casa, assim como você”, tentava lembrar a mim mesmo, buscando afastar o pensamento de que poderia ser um assaltante – a vizinhança andava noticiando muitos casos naquela rua ultimamente – e continuei caminhando, agora olhando para o chão.


			Quando olhei de volta para a frente, a pessoa não estava mais ali. Fiquei um tempo procurando, mas não havia mais ninguém na rua.


			— Devo estar ficando maluco – falei comigo mesmo. – Primeiro aquele lance com meu pai de tarde, agora isso. Vou logo para casa dormir.


			Mas, assim que parei de falar, um vulto enorme, com aparência humanoide, passou correndo em cima do telhado de uma casa a minha direita. Ele parecia ter o mesmo tamanho do vulto que vi mais cedo ao lado da minha casa. Na mesma hora, saquei o canivete.


			— Quem está aí?


			Fiquei de costas para a parede mais próxima, protegendo a retaguarda. Tentei me concentrar, mas meu coração estava batendo muito rápido. De repente, ouvi passos altos, como se algo grande estivesse atravessando a rua, mas com uma velocidade assombrosa. Eu me virei na direção do som, a arma em punho, coração martelando no peito e suor escorrendo pela lateral do meu rosto.


			— PODE VIR, EU NÃO TENHO MEDO! – e eu estava morrendo de medo, mas não queria demonstrar.


			Assim que lancei o desafio, o ser caiu de uma árvore na rua, na direção da rua que tinha pouca luz, mas dava para ver, pela silhueta, que era alto como um jogador de basquetebol, e forte como um lutador peso pesado.


			Aquela coisa deu um passo na minha direção. Eu estava em choque, não sabia o que fazer, não conseguia mover meus pés, meus pulmões pareciam ter esquecido como se respirava e as batidas do meu coração falhavam. E eu devia estar delirando, pois podia jurar que vi garras nas mãos daquela pessoa e uma... Cauda? Não era possível.


			A besta pareceu não ligar para o que eu estava pensando, porque continuou andando na minha direção. O pior é que ele vinha a passos demorados, frios, quase calculistas, como se soubesse que não importava o que eu fizesse, não havia um jeito de escapar. Isso me deixou com muita raiva.


			Resolvi me preparar. Não podia deixar aquela coisa achar que ia vencer tão facilmente. Firmei minha base, ergui o canivete, fiz uma cara de mau e dei um passo para a frente. Mesmo não podendo ver seu rosto, percebi que ele ficou confuso, pois ele hesitou na mesma hora, e isso me deu tempo para pensar no que fazer, já que era óbvio que eu não iria vencer, mesmo armado. Não tive muito tempo para isso, a criatura começou a andar mais rápido na minha direção. Eu só pude torcer pelo melhor.


			Mas, assim que eu havia acabado de decidir que teria de lutar até a morte, algo que eu realmente não esperava aconteceu.


			— PAREM COM ESSA BARULHEIRA, TEM GENTE QUERENDO DORMIR! – gritou um velho de um apartamento, seguido de vários outros vizinhos, gritando coisas parecidas.


			Aquilo me pegou de surpresa, e parece que aconteceu o mesmo com o outro ser, porque, quando eu olhei, ele não estava mais na rua. Tinha desaparecido na mesma velocidade em que apareceu. Não esperei mais nada e fui correndo até minha casa. E quando cheguei, dei graças a Deus por ter sobrevivido. Bob veio me cumprimentar, seguido do meu pai.


			— Aconteceu alguma coisa, filho? Você demorou – só então olhei no relógio e eram quase 11h da noite. Eu tinha passado bem mais tempo naquela rua do que eu imaginava.


			— Só um cara estranho que apareceu na rua aqui perto, pai – menti, ele não ia acreditar se eu contasse. – Ele parecia estar meio bêbado, estava perturbando a vizinhança, então eu e mais alguns moradores dali tiramos ele.


			— Entendi. Quando for assim, chama o paizão aqui que ele resolve – ele disse rindo.


			— Tudo bem, pai – respondi com um sorriso. – Na próxima eu chamo. Agora vou comer e me preparar para dormir, ok? Estou exausto e faminto depois desse treino – ele assentiu e voltou a ver seu programa.


			Mais tarde, na cama, eu demorei horas para pegar no sono e, finalmente, quando dormi, sonhei que um animal grande, com pintas pretas espalhadas pelo torso, uma pelagem alaranjada e com o corpo de um homem, arranhava o vidro da janela do meu quarto, enquanto me observava com aquele olhar faminto e assassino. Sua mensagem era clara: eu estava em seu território; eu era sua presa.


		




		

			
3. Eu... Morro?


			Finalmente, havia chegado o dia da festa do Carlos. Todo mundo estava ansioso por esse dia, precisávamos de algo para nos distrair. Eu, principalmente.


			Precisava parar de pensar naquelas coisas estranhas que eu estava vendo com uma certa frequência, estranhamente maior do que em toda a minha vida: pessoas com características animalescas andando pela rua normalmente ou, como naquele dia, um que até tentou me atacar. O mais estranho era que as outras pessoas ao redor pareciam não notar, agiam tão naturalmente... Como se não fosse real.


			“Não era possível que todos fingissem não ver. Ou será que não viam mesmo? Será que esses monstros atacavam qualquer pessoa ou só aqueles que podiam vê-los? Isso se mais alguém pode vê-los além de mim, né. Talvez isso só seja coisa da minha cabeça”, pensei.


			Eu não parava de pensar nisso, por um momento até tinha esquecido que Clarisse foi se arrumar na minha casa.


			— Victor, tá tudo bem? Você tá sentado na sua cama há uma meia hora olhando para o nada.


			— Desculpa, Clari – respondi, saindo do transe. – Estava só pensando numas coisas, nada demais.


			— Tá bom, então vai tomar seu banho pra podermos ir logo. Daqui a pouco a festa começa, quero ser a primeira da festa a dar os parabéns.


			— Você sabe que o aniversário do Carlos não é hoje, né? Foi há dois dias, 5 de maio.


			Ela era horrível com datas, eu sempre tinha de lembrá-la de alguma. E pela cara que ela fez, tinha esquecido o aniversário do nosso amigo também.


			— Poxa, Vic, você tinha que ter me lembrado! – falou um pouco chateada. – Vai se arrumar logo pra gente chegar cedo e eu ter a chance de me redimir com ele.


			— Relaxa, o Carlos não liga pra isso não. Ele quer mais é que todos se divirtam.


			Ela pareceu ficar um pouco mais tranquila com isso, então fui tomar meu banho.


			***


			Chegamos à festa por volta de 1h da tarde. Ele quis fazer um churrasco, só com os amigos mais íntimos, para comemorar seus 17 anos e era muito bom vê-lo feliz daquele jeito, usando uma camisa florida de botão e óculos escuros, e com Aline ao seu lado; eles formavam um ótimo casal. Fomos cumprimentar os dois e dar os presentes a ele.


			— Gabriel e Letícia ainda não chegaram? – perguntei.


			— Ainda não – respondeu Carlos.


			— Eles mandaram uma mensagem dizendo que já estão chegando – falou Aline.


			— Sempre atrasados... – falei brincando. Mas logo depois disso o outro casal chegou. – Olha eles aí.


			— Foi mal, pegamos um trânsito chato – falou Gabriel, cumprimentando todo mundo junto com Letícia.


			— Sempre uma desculpinha – disse Carlos, sorrindo.


			— Veio de carro, é? – perguntei.


			— Sabe como é, né... – ele respondeu com uma piscadinha, mas logo depois fechou um pouco a cara. – Só o chato é que não vou poder beber.


			— Fica tranquilo, amor, eu bebo por você – falou Letícia, e todo mundo riu.


			Aquela tarde foi maravilhosa. Sentamos os seis juntos, como sempre. Por ser sua festa, Carlos toda hora tinha de parar para falar com alguém, óbvio, mas isso não atrapalhou nem um pouco nossa conversa. Falamos sobre tudo e mais um pouco, e estava indo tudo bem, até que, não lembro exatamente como, chegamos ao assunto em que eu não queria tocar: meus sonhos.


			Não aqueles sonhos envolvendo o desaparecimento da minha mãe, mas aqueles que estava tendo ultimamente, com os monstros. Aqueles que eu temia que não fossem apenas sonhos, ou pesadelos.


			Falei para eles todos os sonhos que eu tive, todos aqueles em que homens e mulheres com aparência de animais me perturbavam, me perseguiam ou me atormentavam. Contei sobre esses mesmos seres que eu via pela cidade desde pequeno, mas que ultimamente eu via cada vez mais e mais. E finalmente, falei sobre meu episódio com uma dessas feras. O dia em que eu estava andando sozinho na rua e um deles tentou me caçar.


			— Você tem certeza do que você viu, Victor? – perguntou Gabriel. – Não estou dizendo que você está inventando ou que é maluco, mas...


			— Eu tenho certeza do que vi.


			— Isso é bem preocupante, irmão.


			— Eu sei. Você não imagina como eu estou de uns dias para cá, só penso nisso.


			— Por que você não me contou isso antes? – perguntou Clarisse.


			— Eu não queria te preocupar, Clari. Tive medo de você pensar que eu enlouqueci.


			— Claro que eu não ia pensar isso, né. Pelo menos não de primeira... Mas eu ia tentar te ajudar.


			— Bom, isso certamente não é normal. Você já tentou falar com alguém sobre isso? – perguntou Carlos.


			— Ainda não, vocês são os primeiros.


			— Isso não é bom, você tem que procurar alguma autoridade, sei lá. O seu pai é policial, não é? Fala com ele – completou Letícia.


			— Eu sei, gente, mas eu quis contar para vocês porque são as pessoas em quem eu mais confio e tenho certeza que meu pai não iria acreditar, ia pensar que é alguma brincadeira minha – falei.


			Reparei que Aline estava muito pensativa sobre o assunto, ela ainda não havia falado nada sobre isso. 


			— O que você acha, Aline?


			— Não sei, acho que pode ser o estresse do vestibular. Você pode estar estudando muito Biologia e fica vendo animais em todos os cantos, principalmente em pessoas. Que tal a gente falar sobre outra coisa e curtir a festa? – sugeriu ela.


			Ela parecia incomodada com aquele assunto, e eu não imaginava o motivo. Mas eu também não queria continuar com aquela conversa, então resolvi seguir o conselho dela. O que eu mais queria naquele dia era relaxar, não me estressar mais.


			— Verdade, pode ser isso. Obrigado, Aline.


			— De nada.


			— Podemos voltar a fazer algo produtivo então? A carne acabou de sair e eu estou morrendo de fome – brincou Gabriel.


			Todos concordaram e nos levantamos para fazer nossos pratos.


			Ninguém mais tocou naquele assunto durante o dia, apenas nos divertimos. Dançamos, bebemos, jogamos e brincamos até o final da festa.


			Quando tudo acabou, ajudamos Carlos a arrumar a casa. Gabriel foi levar as meninas para suas casas, já que ele estava dirigindo e não havia bebido nada alcoólico. Ele me ofereceu carona, mas eu estava muito cansado e disse que iria direto para casa. A festa foi na Estrada do Capenha, então daria para ir a pé, e assim fui, sozinho.


			Enquanto estava andando, olhei para o relógio. Eram 11h50 da noite. Eu nem vi a hora passar, quase não acreditei que era tarde assim, e então olhei para o céu. Era uma noite de lua cheia, e ela estava realmente linda. Fiquei um tempo olhando para ela, admirando sua beleza celestial, até que ouvi um barulho.


			Olhei para a rua procurando a origem do som. Meus reflexos estavam um pouco lentos graças ao álcool, mas consegui encontrar o que causou o barulho. Na verdade, quem causou. Era um senhor, um velhinho, que estava andando por ali e de repente caiu. Fui ajudá-lo, é claro, mas fui surpreendido quando cheguei até ele.


			— Saia daqui – ele disse.


			“Que velho rabugento”, pensei. 


			— Senhor, eu só quero ajudar você – respondi, da forma mais educada que consegui.


			— Eu estou falando sério, moleque – ele falou isso segurando na gola da minha camisa. – Fuja, pelo bem da sua vida.


			Eu não entendi o porquê de ele estar falando aquilo, eu só queria ajudá-lo a se levantar e seguir seu rumo. Fiquei olhando para ele no chão um momento e, lentamente, talvez por causa do álcool, voltei a seguir meu caminho.


			Assim que virei a esquina, ouvi um grito. Mas não qualquer grito, era um urro de dor e sofrimento. Na mesma hora, eu voltei para onde encontrei aquele senhor, mas incrivelmente ele não estava mais lá. Não sei por qual motivo, mas olhei o relógio mais uma vez. Meia-noite em ponto. Aquilo me deu um frio na espinha repentino. “Por que todo esse medo, Victor?”, perguntei a mim mesmo. “Isso tudo é estresse, você mesmo falou com seus amigos hoje sobre isso, relaxe e continue andando para casa”.


			Mas eu não conseguia relaxar, alguma coisa sobre monstros que surgiam à meia-noite em uma noite de lua cheia estava martelando na minha cabeça, algo a ver com lobo. Lobisomem. Era isso. “Para de bobeira, Victor, isso não existe”. Pode ser. Porém, com todos esses sonhos recentes e os monstros que eu estava vendo nos últimos dias, eu não podia simplesmente ignorar esses mitos antigos de que há muito já ouvi falar.


			Lobisomem.


			Esse nome ficava martelando na minha cabeça. Eu quase podia sentir a presença de um, como se um espécime estivesse por perto.


			E como para confirmar meus pensamentos, um uivo reverberou em meus ouvidos e fez meu corpo todo tremer, me deixou sóbrio na hora com o susto. O chamado foi tão alto que parecia ter vindo do meu lado. Olhei em volta, mas não havia ninguém na rua comigo. “Eu estou ficando maluco, é a única explicação”. Continuei andando para afastar esse pensamento.


			Do meu lado esquerdo, acima do pequeno riacho que havia ali, ouvi o som de folhas balançando, como se um animal estivesse querendo sair do mato. Mas não era como se um gambá estivesse mexendo nas plantas, parecia mais um touro querendo sair dali. Fui vencido pela curiosidade e olhei. E eu me arrependo muito de ter olhado.


			Obviamente eu olhei na altura das folhas, mas o ser que eu vi era muito maior que as plantas. Era bem maior que eu, na verdade. Parecia ter mais de dois metros de altura, em pé sobre duas patas. Quando observei melhor, pude ver as garras enormes nas patas dianteiras, um corpo enorme e cheio de músculos, todo peludo, orelhas e um focinho canino, e um olhar... Eu provavelmente me mijei nas calças naquela noite, pois eu nunca esqueci aquilo. Um olhar assassino e sanguinário, de quem quer apenas matar, seja para se alimentar ou só por diversão.


			O objetivo dele: aparentemente, me matar.


			Eu não sabia o que fazer, só queria correr. Olhei para minhas pernas, trêmulas, me perguntando por que elas não se mexiam, olhei de volta para a criatura e eu juro que pude ver um sorriso de prazer ali. “Ele está sentindo o cheiro do meu medo e está se divertindo com isso”. E foi aí que eu corri, movido pelo medo.


			Porém, não adiantou muito, porque, depois que eu corri uns cinco metros, ele caiu em pé na minha frente, com um baque surdo de algo bem pesado caindo, que chegou a fazer o chão perto de mim tremer, mas pareceu que ele não fez esforço algum com isso.


			Eu estava em choque.


			Ele deu um passo à frente. Eu dei um passo para trás. Pensei em atacá-lo e dei um chute em sua costela – foi como chutar o saco de porrada mais pesado do mundo, e ele não demonstrou nenhuma reação – mas ele me bateu com as costas de sua mão e eu voei uns dois metros para trás. Abri os olhos e só deu tempo de girar para o lado antes que ele caísse em cima de mim. Consegui me levantar e me afastei dele.


			“Meu canivete”, lembrei.


			Saquei a minha pequena arma e apontei para a besta. Ele lançou um olhar de desdém para mim e me atacou da mesma forma. Tentou me arranhar, mas eu me esquivei e cortei seu braço. Ele gritou e colocou a pata em cima da ferida, como se aquilo o tivesse realmente machucado, e lançou um olhar de dúvida para minha arma.


			“Consegui!”


			Mas me arrependi logo depois. Ele me olhou com ódio e me atacou, arranhando meu peito e barriga de uma vez só. Havia quatro marcas de garra perfeitas na minha camisa, e sangue começou a escorrer pelas feridas. Aquilo devia ter me apavorado, mas eu só consegui pensar:


			— Desgraçado, eu amava essa camisa – falei, com ódio.


			Eu corri em sua direção. O lobisomem ficou tão surpreso que não saiu do lugar. Eu pulei em cima dele e só não furei seu olho esquerdo porque ele desviou no último segundo, mas consegui arranhá-lo e provavelmente o ceguei daquele olho, já que ele ficou fechado até o fim da luta, e sangue saía de sua órbita.


			Eu tinha uma vantagem: seu lado esquerdo estava vulnerável. Eu só não podia vacilar. Mas eu também estava ficando fraco, sentia meu sangue saindo rápido do meu corpo. Olhei para baixo, e já tinha uma pequena poça aos meus pés. Eu precisaria acabar com aquilo logo, ou morreria por falta de sangue.


			Gritei para o meu adversário vir me pegar. Ele veio com tudo. Rolei para a direita. Ele tentou me bater quando eu me levantei, mas eu me esquivei com um movimento de boxe e o esfaqueei na costela. Ele urrou de dor e tentou me acertar de novo. Eu me esquivei mais uma vez e dei outra facada nele, embaixo do braço. Mas na terceira tentativa ele me acertou. Ouvi o barulho de algo se quebrando dentro de mim e logo depois caí no chão, a alguns metros longe dele.


			Tentei me levantar, mas não fui rápido o suficiente. Ele caiu em pé na minha frente, me pegou pelo pescoço e, com a outra pata, aumentou os cortes que havia feito no meu corpo, deixando-os mais profundos. Eu gritava de dor, mas mal saiu som, pois ele apertava meu pescoço com força. Então ele me jogou longe.


			Ele estava brincando com o meu corpo quase morto.


			Levantei o olhar e o vi, três metros à frente, olhando para mim, sobre as quatro patas em posição de ataque. “Deve ser agora que eu morro”, pensei. Mas eu não ia desistir assim. Esperei até o último segundo e, no momento em que ele pulou para cima de mim, eu ergui o canivete.


			Eu senti sua mandíbula fechar em volta do meu ombro esquerdo, e a dor foi angustiante. Mas tinha algo estranho ali. A mordida não teve tanta força, e o corpo dele estava pesado. Eu não ouvia sua respiração e não estava sentindo seus batimentos. Ele realmente estava... Morto? Não era possível. Mas foi o que aconteceu. Eu matei o lobisomem.


			Eu matei o lobisomem.


			Com quase todas as forças que ainda me sobraram, tirei o corpo dele de cima de mim e me sentei. Olhei para o corpo dele sem acreditar. Eu matei o lobisomem. Olhei a hora no meu relógio, era meia-noite e 14 minutos. “Isso até que foi rápido”, pensei, surpreso. Porém, eu tinha outras coisas para pensar, como sobreviver. Com muito esforço, continuei caminhando em direção a minha casa e peguei o celular.


			Disquei o número do SAMU para pedir ajuda, mas antes que alguém atendesse eu caí no chão. Estava muito fraco, tinha perdido muito sangue pelos ferimentos, minha visão começou a escurecer, eu estava sem forças.


			Alguém atendeu o telefone.


			— Alô, precisa de alguma ajuda? – alguém perguntou na outra linha.


			“Sim”, eu tentei responder, mas não passou de um pensamento, já que era a única coisa que eu estava conseguindo fazer naquele momento. “Nunca mais ajudo um velhinho na rua”, prometi a mim mesmo, antes de tudo ficar preto e meu corpo cair num sono profundo.


		




		

			
4. Aline, vou te contar uma coisa, mas não surta, tá bom?


			Eu não me lembro de como cheguei ali. Eu me recordo de algumas pessoas me colocando em uma maca, uma ambulância que balançava muito e outras pessoas me empurrando em um corredor branco com urgência. Assim, eu percebi que estava em um hospital no momento em que acordei. Quer dizer, quando acordei de fato, depois de umas três tentativas.


			Na primeira vez, vi meu pai: ele estava sentado numa poltrona no canto da sala, parecia cansado – como se tivesse passado a noite em claro, e preocupado. Quando ele viu que eu tinha aberto meus olhos, foi correndo chamar alguém, mas assim que eles voltaram, eu já tinha apagado de novo.


			Na segunda vez, era o Gabriel que estava sentado naquela poltrona. E ele parecia estar muito concentrado em algo no seu celular, provavelmente estava jogando, porque tocava na tela freneticamente, mas não parecia estar digitando. Ele olhou para mim por um segundo e voltou a olhar para o aparelho em suas mãos, mas logo depois olhou para mim de novo, percebendo que eu havia acordado. Meu amigo veio andando em minha direção e disse algo como: “como você está, campeão? Espera só um pouquinho, vou chamar um médico”. E saiu. Pelo menos eu acho que foi isso o que ele disse, já que eu não estava ouvindo nada.


			Tentei continuar acordado, mas não consegui e voltei a dormir.


			Já na terceira, eu vi Carlos ajoelhado ao lado da minha cama, com as mãos juntas perto dos meus pés, e demorei alguns segundos para entender que ele estava rezando, e quase chorei com isso, me admirava muito a forma como ele seguia a religião católica: vê-lo rezar para me ver bem foi uma das coisas mais lindas que já vi um amigo fazer por mim. Consegui esperar que ele acabasse sua oração e mexi o pé pra ele ver que eu havia acordado.


			Carlos olhou para mim, abriu um enorme sorriso e me deu um beijo na testa. Saiu calmamente do quarto e logo depois voltou com uma enfermeira. Ela falou alguma coisa que eu não consegui entender, mas nem tive tempo de perguntar antes de voltar a dormir.


			Depois de tantas tentativas, finalmente acordei de fato.


			Olhei em volta e não vi ninguém, o que achei estranho e preocupante. Cheguei a pensar que tinham desistido de me vigiar, mas, para o meu alívio, a porta do banheiro se abriu e Aline saiu de lá. Ela abriu um enorme sorriso quando me viu de olhos abertos, disse para eu esperar acordado dessa vez e saiu para chamar alguém.


			A enfermeira que voltou com ela examinou os meus aparelhos, olhou para mim e constatou que eu estava começando a, de fato, melhorar. Aline ficou muito feliz e pegou o celular, provavelmente para avisar nossos amigos e meu pai. Logo depois, a enfermeira saiu.


			— Nós estávamos muito preocupados com você – ela comentou.


			— Vocês são muito exagerados – falei com um sorriso fraco. – Eu sou muito forte, nada pode me ferir.


			— Pelo visto um cara com uma faca pode, né? – ela disse isso brincando, mas deu para ver a preocupação em seu rosto.


			— Um cara com uma faca?


			— Victor, você ficou quase três dias em coma induzido. Disseram que os ferimentos em seu peito, abdômen e ombro esquerdo são de faca, e que você perdeu muito sangue, fora a sua costela quebrada. Disseram que, se tivessem demorado mais um pouco para chamar a ambulância, era capaz de você ter morrido – ela estava contando isso com os olhos cheios de lágrimas, o que me fez ficar sem reação. – Do que você se lembra?


			Eu não me lembrava de basicamente nada, ainda devia estar sob efeito dos remédios, meu raciocínio estava muito lento. Eu me lembrava de ter saído da festa sozinho, o velho caído na rua, o uivo... O ataque. O lobisomem. De repente me lembrei de tudo. Lembrei-me do monstro que me atacou, a minha luta contra ele e depois sua morte. Como eu ainda poderia estar vivo? Tudo aquilo veio como um chute na minha costela quebrada, o que fez minha cabeça doer e meu corpo todo tremer.


			— Eu me lembro de tudo. Não foi um homem com uma faca que me deixou assim.


			— Não foi? – ela parecia muito confusa naquele momento.


			— Não. Por acaso você lembra o assunto que conversamos na festa do Carlos? Aquele sobre pessoas misturadas com animais.


			— Lembro, mas o que isso tem a ver?


			— Foi um lobisomem que me atacou.


			— Ok. Acho que erraram um pouco na dose do seu sedativo – ela debochou e ficou rindo de mim, sem jeito.


			— Aline, eu estou falando sério – disse isso olhando diretamente em seus olhos. Ela fechou a cara na hora e olhou para mim com um olhar curioso.


			Contei a ela toda a história com todos os detalhes: a hora em que aconteceu, os ferimentos, o que eu usei para matá-lo, tudo. Eu estava com ataduras por cima dos machucados, mas consegui tirá-las um pouco do lugar para mostrar a Aline. Mesmo com todos já costurados para evitar uma possível infecção, deu para ver que não eram feridas feitas por uma arma comum, e assim que ela viu, coloquei-as de volta como estavam. Ela parecia chocada e sem conseguir acreditar. Tenho certeza que ela entendeu o que eu estava falando.


			Achei engraçado que, naqueles dois segundos em que mostrei meus ferimentos a ela, notei que eles já estavam cicatrizando, como se tivessem sido feitos há semanas. Fiquei me perguntando se minha amiga tinha percebido isso também. Pela expressão dela, eu imaginei que sim.


			— Victor, o que você...? – mas ela não teve tempo de terminar a pergunta, pois meu pai entrou no quarto.


			— Graças a Deus, meu filho – disse ele aliviado e me abraçando com delicadeza. – Eu estava muito preocupado. Você não estava melhorando de jeito nenhum, mas de repente você ficou bem, seus batimentos voltaram ao normal, sua febre baixou e outras coisas também. Os médicos disseram que foi um milagre! Eu disse a eles que você era forte. Meu filhão.


			Ele estava muito feliz, o que me deixou muito contente. Mas Aline ainda parecia impactada com a história que contei, estava com um semblante de quem estava pensando muito. Eu não podia culpá-la, não era todo dia que você recebia uma notícia dessas. Porém, nosso momento foi interrompido quando uma enfermeira entrou no quarto.


			— Senhor Mauro, tem dois homens aqui fora querendo falar com seu filho.


			— Mas já? Precisa ser agora?


			— Eles disseram que estão com pressa e querem resolver isso logo – e saiu logo após dar esse aviso.


			— Mas o rapaz acabou de acordar. Não é possível... Mas que saco!


			— O que houve, pai?


			— Filho, me desculpe, eu sei que você não fez nada. Se eu pudesse, eu mesmo faria esse interrogatório, mas não posso por ser da sua família.


			— Interrogatório? – Aline pareceu sair do transe. – Por que querem interrogar o Victor?


			— Porque acreditam que ele possa ter matado um civil – meu pai respondeu, chocando tanto Aline quanto eu.
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